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PARECER N.° 629-(i)
Senhores Deputados.— A vossa comis­

são do orçamento, tendo examinado aten­
tamente o desenvolvimento da despesa do 
Ministério da Marinha para o ano econó­
mico de 1917-1918, verificou que está or­
ganizado com clareza, com desdobra­
mento suficiente de rubricas, para se im­
pedir que uns serviços a outros venham 
a ser sacrificados, como sucede quan­
do englobados na mesma verba. Está 
também em plena conformidade com a lei.

Enferma, no emtanto, do mesmo mal 
dos anos anteriores: quási tudo para 
pessoal e quási nada para material.

Ainda mesmo com as alterações que a 
vossa comissão vos propõe, no propósito 
de consagrar a material algumas verbas 
arrancadas a diversos serviços que figu­
ram com dotações exageradas, oú que, 
pelo menos emquanto durar a guerra, po­
dem ser um pouco sacrificados, ainda a 
desproporção fica enorme. Os números 
que se seguem são bem a fotografia fide­
líssima da lastimosa situação a que chegou 
a nossa marinha de guerra,* situação que 
vem do antigo regime, e que a República, 
tendo de cuidar primeiramente do acêrto 
de contas, não teve tempo para reparar 
até o comêço da guerra.

Importância aplicada a vencimentos e 
outras:

Despesas com pessoal. . . 3:319.742^23 
Material para navios e aqui­

sição de material naval 192.600^00 
Material para diversos es­

tabelecimentos em terra 573.790^00
Total . . . . 4:086.132^23

Percentagem da despesa com pessoal, 
81,24 por cento.

. Percentagem da despesa com material, 
18,76 por cento.

Mas se se fizer a percentagem única- 
mente de material para navios e aquisi­
ção de material naval, ficará reduzida a 
4,71 por cento.

No emtanto, todo êsse pessoal ó neces­
sário. Foi preciso até aumentá-lo, porque 
tem entrado mais navios em serviço, e 
muitos serviços novos, derivados da guer­
ra, tem sido necessário organizar rápida- 
mente.

De resto, m  a Marinha, nos tempos 
idos, raramente deixou de ser tratada com 
desfavor pelos poderes públicos, embora 
reconhecendo os seus serviços e patrióti­
cos esforços, e se a República ainda não 
pôde ocupar-se a valer do nosso ressur­
gimento naval, responsabilidade alguma 
cabe à corporação da armada.

No passado, como no presente, jamais 
ela deixou de exteriorizar o seu desejo 
de poder desempenhar-se, com dignidade 
e com proveito para a Pátria, do papel 
que lhe pertence na defesa nacional.

Feita a implantação do novo regime, 
para que a marinha tam larga e desinte­
ressadamente contribuiu, e não podendo 
admitir-se que pudessem subsistir as más 
vontades do passado, foram fundadas as 
suas esperanças em que não tardaria o 
almejado ressurgimento naval.

Desencadeada a guerra, a sua grande 
aspiração é que, chegada a hora da paz, o 
povo português possa envolver na mesma 
carícia de reconhecimento e de louvor os 
homens de armas de terra e mar.

Nestas condições, a vossa comissão é 
de parecer que a proposta orçamental me­
rece ser aprovada, na generalidade.

Na especialidade, contudo, algumas mo­
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dificações temos a honra de propor ao 
vosso esclarecido exame; tendo em consi­
deração a .boa ordem dos serviços; um 
certo número de reclamações justíssimas, 
desde há muito formuladas; legítimos in­
teresses do Estado; e, repetimos, a ne­
cessidade inadiável de 8b ãdqttli-irem al­
guns materiais ãbsoíiitámehlé indispensá­
veis, mesmo em tempo de paz, devendo 
por isso as respectivas verbas ser inscri­
tas no orçamento ordinário ou extraordi­
nário, e não no orçamento especial das 
despesas da guerra. Sé álgumás dbssás 
modificações apresentaih aiimentb db des­
pesas, outras importam economias que as 
bonipénsaní.

O resumo comparativo das liossas pro­
postas pára d and ècpitómiGo de 19Í7- 
-l$í£í, com as íjué fdrahi autorizadas 
para d iiiio aiitérior, 'dá:

Despesa ordinária í 
Diferença para menoS. s. .

Despesa extraordinária:
Diferença para mais . . .
Diferença total parà ihàis .

&

Senhofeè Dêputaddh.— Depois de exà- 
íllinàí' à jmj|iòkta brçáiiíbritàl, d dbsonvol- 
vimentd dáíi dbspbsaã do Ministério da 
Marinha b buíres ddcUmentbâ, a vdssa 
bbinissão nâd jiódb 'dbúltar d seit prbfUhdd 
sentimento áò vbr qllb, á dèsjjeiiò dè ál- 
gumàè ldttvâvbis iniciátívas isòládaá em 
Fávór do resiirgiihêhtB nâval, e db bãfôrçd 
qúb veih a séí* feitd Há dbis ários, â ndssà 
eãquádfá còrltíhhá ná iháidr pdhrbza.

Tem faltadd pdr cbriipidtd o método, tí 
espírito ãè iuife, ílto jjfogramk. Às in­
fluências de níoníbntd, tálvbz mésmõ a 
moda, ò 0 b±agêro dê èntUsiasíhb pdr esta 
ôíi pdr áqltbíít eâpeciáíidádè hãvàl, tbm 
por vb2dã dbrtíihâdo, jigHíírBáhdd dS âbí*- 
Viçds;- è, pioi-, fazbndd bohèúmir biíi pUi-a 
perda quahtibâás éBínlt .̂

DbiS dtís4 flbssds crtizàdbíbá listão ilho- 
bilizadds: ITrá dêlêg, tí B. Gabriel, âguár- 
ddií íjtiáài d‘dis ânós tjiib uíiia ca^ainglesa 
da éspbciaíidáde fôâsb 'álitoHzãda a fázbr 
o forneciliientò db peçák importantes para 
á stiá ínáqhihâ. Só âgdfá chegaram â Lis­
boa. ,

O .ÂVúírántè ÍZeiÉ; d hbsáb mêlhoi- é 
maior natin de gtiêrrâ, ítgliáí-dá, também,

há muito, materiais encomendados para 
reparações inadiáveis em todas as suas 
caldeiras.

No entanto 0 primeiro dêstes navios, 
mesmo a andar apenas 5 milhas, tem 
desempenhado inestimáveis serviços. O 
segundd navegdii até que nas suas caldei- 
ráá, arruinadas péld uso; entraram a re­
bentar tubos, com risco grave para 0 pes­
soal.

A construção dos novos destroyeres do 
tipo Douro, feita no Arsenal, está há 
niàis de Um ano quási parada por motivo 
de dificuldades há remessa dos materiais 
e maquinismos necessários.

Sb assim nãb tivesse sucedidb, ha Mui­
to aqueleâ haviok e^tariaiíl no mar, pb- 
dbndtí, bdm certezâ, dehtrd dè pdiitíd 
tempo compartilhar dèsse dííríssimo ^br- 
viçb que d Dóuro è o Guadiana véín fâ- 
zbndò ininterrúptatti6hté, desde o cdmêÇb 
da guerrii., “

Por ãeii iádb, o cbritrâ-tbrpedôito Tejo 
também tem eàpbfàdd há longbs .liíbseé 
por algtínss tubbs áfjenas, íhas ihdíspeh: 
àávèis pârá âe ulliiriár â iíioritágem. dâ§ 
suas má^uinás;

Os três peqílénòs siibiharihtís ehctímbh- 
dados ha Itáliá b párà bújd pàgaínento^ 
é bdm recordar,' foi dbsviadá â vbfBá de 
Í.05(j Jábiitbs inscrita no Orçámentd dd 
19ÍB-íáÍ6 sbB â riíbriêa: «ftqíilâíçáò de 
dbis siibníõrãívèis de grande raid dd 
ãcção», ddviám dstái* jròntoê rid fim do 
àno fihdd. Já pà^sardih áeis meséã alêm 
dd Jiràzd d âô agora um déles se dpròxi- 
rila dtí séii térmo, resultàndo dessã dé- 
ihdra lím |)rejtiízd de cèreá db 40.D0ÒI 
por 'càusà dd ágio; á coiítinUáçãò db dés- 
peâaà ávUÍtá*das bdin b pdgambnto bm 
buto âd pesâbíll d  ̂ missãb, passagens, 
suijâídioi, ,„etc., t|íib até Maib já montà- 
vam k 85.000$ (buro)* ,

No entanto as liçõeã dá gueríá; a nos'âã 
situação internacional âo lâdo dos alia­
dos; o facto de constituírem os submari- 
nbs á úhiba arma de què 0 inimigo agb- 
ra dispõe no m âr; d finálméntb ã peqtibná 
tohblágeíh dos barcos êin conátruçãd — 
tudo indica qtte teria sido prdfeHfól 
respeitàr-sb o voto de 1916| qtíkntb à 
cbnstruçãb de dois submarinos de grande 
i*ãío de ácção.

Pode mesmo sem exagero afirmasse 
qiie, qiiandb bs três subniârinos tipb Ès- 
padarte entrarem um dia rio Tbjo em

88.959^62

93.400$00

íl.440;>3^
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muito pouco ficará aumentado o valor mi­
litar da no$sa marinha.

E perto que os siuhmarinos ppmeçaram 
agpra a ser utilizadps na caça e destrui­
ção, de barcos similares alemães. Mas são 
qs de grande raio de acção, dispondo 
de muitos fqrpedos, de boa artilharia; e 
cqm tais condições de habitabilidade, que 
lhps permitem afastar-se para longe das 
suas bases, a espreitar demqradamente 
Q inimigo nas paragens que êle mais 
frequenta. Corq barcos do tipo Espadarte 
nunca se poderá, por perto, contar para 
t$is c^çadag.

E se porventura as portas dos estalei- 
rps estrangeiros se fephassem à constru­
ção de glandes submarinos, os 1.950 
contos — a que hoje é preciso acrescentar, 
reppte-se, 83.000$ de despesas pom a mis­
são, 40.000$ por causa do ágio e cêrca de 
9Q.ÇIQ0$ despendidos com alojamentos 0 
QUtr$£ ^epen^pncias na doca de Belêm— 
teriam excelente aplicaçãq à aquisição de 
alguns barcos patrulhas, do recente mo­
delo ^dop.tado pelos aliados; ao arma- 
njenta dp caça-minas, e 4 aquisição de 
canh^ps (le tiro rápido e de munições. 
Tpr-sp ja enriquecido assim a nossa flo- 
tilha da defesa da cpsta, muito reduzida 
ajqda hojp ^ despeito da boí| vontade do 
Sr. Ministro da farinha.

Ao mesmq tpmpo poder-se-ia pôr ter­
mo í| êsse egpectácqlo dolorosp e vexante 
a qqp diáriamente temos assistido da saí­
da $p n^yios da nossa marinha mercante 
Sprq uma única bôca de fogo, que não pçde 
ser substituída, nem só pel^ perícia e co- 
çagpm çl?is sua,s tripulaçõps, nem peja as: 
sjstência de combóios numa parte das suas 
derrqtas. Entre as marinhas de todas as 
naçõps que hoje estão, em guerra com a 
Alemanha é talvez a nossa a única a cru­
zar os mares em tais condições.

f
, C
penhores Deputados. — Porque na cha- 

madíi Marinha Colonial se tem cuidado 
(|p  pessoal p  quási nada de material, su- 
cedençlp até que a mais pequena das co­
lónias é que dis.põe de um navio dalgum 
valor militarx e colónias grandes, como 
Moçambique e Angola terem apenas insi- 
gpifiçajites e reniendadps vapores, tornou- 
-se qeçessário ^esviar alguns navios para 
o serviçp de soberania nessas paragens

distantes, coiq grave prejuízo da defesa 
das costas continentais e insulares; 4a ^s'  
sistência à marinha mercante^ dá nossa 
cooperação nava} com os aliados e com 
prejuízp tarçibêm flpssas próprias polónias 
em cujo orçamento êles vem a pesar em 
demasia, não sendo, no emtanto? os mais 
apropriados, nem ao plima, nem à nave­
gação das suas costas.

Não foram aproveitados para a mari­
nha de guerra tantos nayios ex-alemães, 
quantos seria para desejar mais; um, pelo 
menos, só para transporte dp carvão e 
alguns outros para cruzadores auxiliares, 
dos de mais marcha; uip, sobretudo, cpm 
máquinas de explosão interna, que ficaria 
servindo também de escola aQ nosso pes­
soal de fogo.

A experiência de dois anos tem mostrado 
que valiosos serviços êsses navios pode­
riam prestar, dando combóios, transpor­
tando tropas e material de guerra' ou fa­
zendo cruzeiro nos arquipélagos.

Se a despeito de todas as dificuldades 
que surgiram não tivessem sido arma­
dos dois cruzadores auxiliares, como te­
ria podido evitar-se, dada a falta abso­
luta de carvão, que ficassem paralisados 
quási todos os serviços da defesa naval, 
e que o transporte de 'tropas e material 
do exército para França viesse a ser 
feito exclusivamente em navios estrangei­
ros P

Quanto a combustível .era fácil prever, 
logo que começou a guerra, não só 0 au­
mento de seu prpço, mas que viria a escas­
sear. O preço actual fio carvão é já doze 
vezes mais 0 do comêço de 1915 e três 
vezes mais o que era quando foi 4eclarada 
a guerra a Portugal. Seria, pois, acto de 
elementar boa administração o preparar 
com antecedência uma grande reserva de 
carvão para os serviços da armada, com 
os quais, de resto, não chegam a con­
sumir mensalmente mais de 1:000 tonela­
das.

A construção das escolas de aplicação, 
da iniciativa do Ministro Freitas Ribeiro, 
caminha com uma lamentável lentidão. E 
0 plano de reorganização naval, qije há 
três anos está no Parlamento, amda não 
logrou ser discutido; continuando portanto 
a marinha sem estatuto,' regulando-se 
apenas por uma velha lei muitas vezes 
emendada, mas para pior.
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Surgem, por isso, a cada passo, de­
sigualdades, falta de harmonia nas diver­
sas engrenagens, embaraços quási inven­
cíveis sempre que há que montar quais­
quer novos serviços; surge a confusão, o 
caos ; e, tantas vezes, a inutilização deúni- 
ciativas bem intencionadas daqueles que 
procuram sempre corresponder às natu­
rais aspirações de progresso da corpora­
ção da armada. •

Um novo regulamento de tiro do arti­
lharia, feito segundo os moldes das mari­
nhas mais adiantadas e passado à fieira 
por todas as comissões técnicas e outras 
tantas repartições oficiais consagrado, 
alêm disso, já  pela sua longa aplicação 
provisória durante os exercícios e mano­
bras da divisão naval, ainda não está 
aprovado oficialmente.

E já que a êsse ramo da instrução na­
val a vossa comissão se está referindo, 
com mágoa ela constata também que ne­
nhumas providências sérias hajam sido 
tomadas no tocante à Escola Naval, à 
sua instalação, e à reforma da sua orga­
nização, como há muito vem reclamando 
toda a corporação da armada.

Vai para dois anos que ardeu o velho 
edifício pombalino.

Foi triste, na verdade, que um incêndio 
tivesse destruído verdadeiras preciosida­
des do nosso museu naval, recordações 
históricas do outras gerações de portu­
gueses que souberam firmar uma época e 
legar à sua Pátria uma tradição heróica, 
modelos o instrumentos acumulados à 
custa dum trabalho persistente, instala­
ções reveladoras dum esforço tenaz de 
homens que dedicaram o dedicam ao en­
sino o melhor da sua energia. Toda a 
corporação viu, não há dúvida, com pro­
fundo pesar, desaparecer uma parcela do 
próprio passado, esmagarem-se sob os es­
combros fumegantes, recordações saudo­
sas da mocidade: capital, sciência e tra­
balho perdidos sem remédio. Mas, perante 
o facto consumado; devem desaparecer 
todas as hesitações em se reformar radi­
calmente a vida intra-escolar, imobilizada 
ainda agora na inércia da tradição; are­
jando a mocidade, vivificando-lhe o san­
gue e arrancando-a à luz soturna do ve­
lho edifício.

Movimento, ar e luz são factores indis­
pensáveis na educação moderna. Adaptar 
gente moça a uma vida de actividade, de

destemida abnegação e de decisões enér­
gicas, como é a do mar, é cousa que não 
pode realizar-se com êxito e rendimento 
num comodismo sedentário dum corredor, 
quatro salas de aula e mais uma por pa­
rada única, tudo arrumado num canto 
sombrio que o incêndio poupou.

No século xx, em que todas as escolas 
estão fugindo dos velhos edifícios mona- 
cais, a Escola Naval permanecia ainda 
encerrada em instalações com todo o pêso 
do século x v iii, na espessura sólida das 
suas paredes, quási sem um raio - de sol 
a alegrar-lhe as horas de permanência 
ali.

Os alunos precisam ser militares, ter o 
hábito da regularidade e da disciplina; 
conhecer a vida do marinheiro e do sol­
dado; saber aproveitar e dividir o tempo 
desde o toque de alvorada áo recolher; 
os alunos necessitam ter os seus exercí­
cios de mar e de campo, as suas horas 
de teoria e de aplicação, os seus tempos 
de educação física, metódica e sistemática, 
as suas horas de estudo, de repouso e de 
folga. Não devem continuar a ser simples 
filhos de famílias que frequentam um cur­
so superior, com uma farda por distintivo’ 
E necessário que sejam militares.

Não quere isto dizer, por forma al­
guma, que os que estão encarregados da 
educação militar não envidem nesse sen­
tido o melhor dos seus esforços; mas nas 
condições em que estavam, o rendimento 
não podia sor bom. E necessário que o 
edifício da Escola permita uma outra 
orientação e com ela uma reforma radi­
cal na sua vida íntima, se dê o desafogo 
necessário às suas instalações e campo 
largo para os professores desenvolverem 
o ensinó de aplicação como é, certamente, 
do seu desejo e está à altura dos seus 
méritos.

As escolas de aplicação de marinha es­
tão a ser construídas no Alfeite; natural 
seria que se procurasse aproveitar qual­
quer edifício do Estado, na margem sul, 
em boas condições, que mais próximo 
ficasse dessas escolas, onde terão de ficar 
integradas duma maneira harmónica as 
diferentes especialidades de marinha.

A alegação apresentada por alguns de 
que o internato ou semi-internato, seme­
lhante áo da Escola de Guerra, sairia ex- 
cessivamonte caro, dado o reduzido nú­
mero de alunos que sempre haverá na
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Escola Naval, não é de considerar. Bem 
pequena é a marinhíi, bem reduzido o seu 
qrçamentq e não sp liesitpu em gastar 
Í9Q.00Q$ na construção de um presjdip 
naval que, por sinal, fqi entregue de 
graça a um outro Ministério pela magna­
nimidade dum Ministro. Tam ppucp se 
tem hesitado em consumir quantiosas so­
mas com reparações e a]indamentos do 
que o incêndio pqupqu no edifício da Rua 
do Arspna).

<rPqrque sp há-de recuar diantp do en- 
cargp dalgumas dezenas dp contos ape­
nas,—que tapto custaria a adaptação do 
palácio 4° Alfpitp,„ppr exemplo, à instru­
ção e educação dos nossos futprqs ofi­
ciais de jiiarinha?

,j S£> talvez porque é mais cómodo para 
o pessoal da Escola o não |pr 4e fazer 
uíu pequeno passeio de barco pu em com­
boio?

*

A súbita mudança de orientação quanto 
p,o número e tonelagem de subiparinos 
não desviQu da sii^ legftima apliaação sói 
mente a verba destiuada a aquisiç^q dos 
dois submarinos de grande raio de acç^o. 
Também os $00.0Q0$, consignados no or­
çamento de 1915t-1Q16? parq. a l . a secção 
do novq arspnal, fqram absorvidos. E 
qssim foi que, mais uma vez, ficou arre­
dada a possibilidade desse meljiorajpento3 
que todos consideram basilar do ressurgi­
mento da marinha, e em estudo há mais 
de um século, continuando por isso a 
nossa única fábripa íiaval encerrada num 
q,canhadq recinto; a cidade privada duma 
dfis mais belas parcelas díj, beira-njar; 
e continuando também a despender-se cen- 
tpnares de contps com oficjnas empilhadas 
umas sôbre outras.

No tocante a pessoal, a situação em 
que há imnto sp encontra a corporação da 
Armada ó vprdadeiraipente deplorável j 
sem sonora dè pstímulq, permanecepdo 
os oficiais 12 a 14 anos em cada um dos 
postos de segundo e de primeiro tenente, 
o que em iparinha alguipa sucpde; e ven­
do os §eus camaradas (1$ exército, seus 
companheiros de espola, atingir rápjda- 
mpnte q pôsto de tenente-coronel.

Os cqmpanheiros de escola dos actuais 
capitães-tenentes sãq já hoje, qpási todos, 
coronéis no exército. Deve acrescentar-se 
que logo depois da implantação da Repú­

blica foram feduzidqs os vencimentos dos 
oficjais de marinha sem nenhuma com­
pensação até hoje; ao passo que a todas 
as outras classes teru sido melhorada a 
situação, sobretudo depois que a vida, por 
por motivo da guerra, se tornou para tq- 
dos cada vez rnais difícil.

Dentro da própria corporação se man­
têm anomalias a que convêm pôr termo.

A prestimosa classe dos sargentos virá 
sem dúvida a merecer também o aprêço 
justificado dos seus relpvantes serviços e 
da maneira patriótica, inteligente e disci­
plinada como sempre sp desempenha da 
sua missãq.

*

Senhores Deputados.— Se a vossa co­
missão tanto lamenta que a Marinha se 
encontre ainda tam louge da situação a 
que tem direito e que os altos interêsses 
da Patria reclamam, é pom o mais expansi­
vo alvoroço que regista todos os esforços 
feitos desdp há dois íinqs, sobretudo desde 
a declaração da guerra, esforços jamais 
excedidpsi tocante a preparação mili­
tar e a eficiência do pouco que nos resta; 
e bem assim às reparações e adaptações 
executadas quer pelq nosso Arsenal, quer 
pela ipdústria particular.

Os serviços da defesa do pprto de Lis­
boa, em que batarjas a cargo do exército 
e outras 4a Marinha se encontram estrei­
tamente conjugadas pom muitos outros 
elementqs spnos de defesa, são modêlo 
de organização.

Igualmente mereceu o seu aplausp a 
promulgação de u?1} certo número de pro­
vidências govprnativas tendentes a me- 
lfyprar rapidamente detprmmados serviços 
e sobrptudo a alcançar pessoal devida­
mente instruído.

fyTas,' porque p tempo urge e porque, 
mal se pode nnaginar quando a guerra 
terminará, a vossa cojn jssâo  não quere 
deixar de manifestar a sua inabalável 
convicção de que a Câmara-e o Poder 
Executivo empregarão os seus melhores 
esforços para que a Marinha possa cor­
responder às esperanças que nela depo­
sita o País. Certamente que em plena 
guerra, tudo custará infinitamente mais 
caro; e será mais difícil de alcançar, 
mesmo pesado a ouro. Mas estando em 
jôgo a própria nacionalidade, não há um 
minuto a perder, já que tantos se perde­
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ram, para se cuidar de organizar, de im- 
provizar, (le adquirir o que fôr neces­
sário, antes que os outros tudo adquiram; 
ou que, por chegarmos tarde em dema­
sia, êles se não encontrem já em condi­
ções de poderem dar satisfação, como se­
ria naturalmente seu desejo, a quaisquer 
pedidos nossos.

A vossa comissão espera que todos os 
materiais: artilharia, máquinas,caldeiras 
dos dois destroyers e dos canhoneiras em 
construção no Arsenal, venham o mais 
rápidamente possível para Lisboa; ini­
ciando-se, logo a seguir ao seu lança­
mento ao mar, a construção de um novo 
grupo de destroyers mas de tipo maior, 
com mais armamento em torpedos e ar­
tilharia, e queimando combustível líqui­
do, para terem maior raio de acção.

Ê para desejar e por certo o Poder 
Executivo assim o fará, que por emprés­
timo ou por compra se tente ainda adqui­
rir no estrangeiro, pelo menos quatro des­
troyers, alguma artilharia e munições de 
reserva.

Impõe-se também uma pronta remode­
lação ou, antes, uma transformação no 
organismo do corpo de marinheiros. As 
suas funções, di-lo a experiência de lon­
gos anos, não devem ir alêm de um de­
pósito de praças em trânsito e de um or­
ganismo, centralizador, é certo, mas o 
menos possível, da parte burocrática in­
dispensável para a ordem e método das 
múltiplas necessidades impostas pela eco­
nomia do Estado e direitos das praças.

A instrução inicial distribuída por di­
versos centros de recrutamento do País 
dependerá evidentemente de uma reorga­
nização da instrução na armada ; questão 
sem dúvida complexa, a integrar no novo 
estatuto, mas de facto já um pouco faci­
litada pelo decreto orgânico das Escolas 
de Aplicação o pelas Escolas de Alunos 
Marinheiros do Pôrto e Algarve a que de­
verá acrescentar-se mais uma outra nos 
Açôres.

Quanto à Reserva Naval é para dese­
jai; que se cuide pelo menos desde já  da 
organização dos serviços preparatórios a 
cargo das capitanias dos portos.

#

A solução do problema da aviação ma­
rítima, auxiliar consagrado da defesa

submarina, não será por mais tempo pro­
telada, por certo; mas sem se desorga 
nizarem outros serviços e pondo-se de 
parte supérfluas grandezas ou organizações 
burocráticas complicadas, que têm sem­
pre o condão de atrofiar as mais resis­
tentes boas vontades e iniciativas.

A vossa comissão fica esperançada 
também em que não será abandonada a 
transferência do Arsenal, problema de 
carácter militar e económico da mais 
alta importância. Em todo o caso a 
sua obsoleta e anti-económica organização 
administrativa e diversos métodos de tra­
balho, absolutamente errados, ainda em 
uso, deverão passar definitivamente à his­
tória; e só assim aquele estabelecimento 
fabril se tornará modelar, para o que não 
falta competência no pessoal dirigente e 
no operariado, como a própria engenha­
ria estrangeira reconhece.

E se a essa aptidão profissional se 
acrescentar que, sofrendo embora, todo 
o operariado, como na hora presente, as 
consequências da carestia excepcional 
da vida,* os operários têm sabido manter- 
-se sempre com dignidade, inteiramente 
estranhos a todas as perturbações da or­
dem pública, entregues patrióticamente 
ao seu labor; e tendo, de facto, produzido 
um esfôrço jamais excedido, desde a de­
claração da guerra, acto de justiça será 
o melhorar-se,, na medida do possível, a 
sua situação.

*

O problema do artilhamento de deter 
minados pontos da costa continental não 
poderá, certamente, arrastar-se sem solu­
ção por mais tempo, seja qual fôr o pre- 
têxto. O momento é, mais do que nunca, 
para a mais estreita colaboração de todos 
os ramos da família militar.

Acima de melindres que, porventura, 
só mascaram algumas vezes inércias; 
acima de praxes muito de considerar 
talvez em tempo de paz, mas embara­
çantes e inadmissíveis em tempo de 
guerra, está o interêsse supremo da Pá­
tria. Se a marinha dispõe ainda de bôcas 
de fogo; se o exército tem também algu­
mas que não sejam neste momento abso­
lutamente necessárias em determinadas 
posições, êsse material deverá ser mon­
tado, sem perda dum minuto, na frente 
marítima, para que o país não tenha de
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sofrer impunemente a visita de mais sub­
marinos inimigos da vizinhança dêsses 
pontos da dosta, visto o reduzido número 
de patrulhas não permitir que se acuda 
ao mesmo tempo a toda a parte.

Ou só ò exército, ou só a marinha, 
ou ambas as corporações, em estreito 
entendimento, tem de guarnecer, em- 
quanto durar a guerra, essas posições, 
embora com atropêlo dos planos, sem 
dúvida completos e vistosos, estudados 
pelos estados maiores nos bons tempos 
de paz. De resto, esta guerra veio criar 
novos pontos de vista que não podem ser 
despresados.

Algo, certamente, se realizou já mas 
muito há ainda que fazer, e crime de 
lesa-pátria seria protelá-lo indefinidamen­
te.

#

Senhores Deputados.— O estudo atento 
que a vossa comissão fez do sistema ad­
ministrativo em vigor na marinha e da 
organização dos seus diversos serviços 
levou-a à convicção de que uns e outros 
carecem de transformações ou, pelo me­
nos, de serem profundamente simplificados.

No tocante à administração e contabi­
lidade, é justo dizer-se que talvez em ne­
nhum outro Ministério a fiscalização das 
contas e o apuramento das responsabilida- 
des se façam com tanta rapidez. Um atraso 
de dois meses na revisão das contas dos 
diversos conselhos administrativos, ape­
sar de serem numerosos, é já  cousa rara, 
mesmo agora em tempo de guerra. Mas 
a escrita é ainda complicada, sobretudo a 
das contas de material e o serviço admi­
nistrativo a bordo, principalmente em na­
vios de pequenas guarnições, tem de- ser 
extremamente simples.

Quanto à engrenagem burocrática, pa­
rece que tudo está disposto às avessas. 
As funções são militares; mas parece 
só a paz está diante dos olhos. Quási to­
das as portas se fecham diáriamente a 
uma certa hora, como se a guerra parasse 
depois dessa hora. Respeitam-se e atè se 
inventam feriados. As melhores boas von­
tades e o zêlo dos funcionários esbarram 
por isso* em toda uma série de formalid­
ades ; e ainda para as mais simples ou ur­
gentes decisões há que contar com a in­
tervenção de múltiplas entidades, repar­
tições, comissões. A máquina emperra-se

a cada passo. Yão-se os dias, vão-se as 
semanas e quantas oportunidades se não 
perdem, oportunidades que não voltam, 
com grave prejuízo, tantas vezes, do Te­
souro.

Em 1915, por exemplo, encontravam- 
-se no estrangeiro diversos oficiais assis­
tindo ao fabrico de torpedos e de cartu- 
chame para a nossa marinha. Haviam já 
sido pagas algumas prestações.

Aos primeiros rumores de guerra êsses 
oficiais instam por que sejam transporta­
dos para Portugal os materiais já  con­
cluídos ; em vão. A máquina burocrá­
tica, depois de longas locubrações, veio 
a descobrir que o melhor seria deixar que 
se concluísse o fabrico de todo o mate­
rial ! Assim foi que o País veio a perder mi­
lhares de libras das prestações já  pagas, 
milhões de cartuchos, os torpedos e, é 
claro, também as somas avultadas em ou­
ro, gastas em viagens e subsídios com as 
missões fiscalizadoras.

*

Senhores Deputados.— A rápida re­
paração de algumas dezenas de navios 
apreendidos aos alemães feita exclusiva­
mente por fábricas navais nossas, e por 
operários portugueses; a facilidade com 
que foi possível organizar as suas tripu­
lações, vieram revelar que a velha aspi­
ração a possuirmos uma marinha mercante 
desenvolvida não era uma fantasia.

Tínhamos fábricas, tínhamos pessoal, 
faltavam apenas navios. E de que êsse 
pessoal é destemido e competente, são 
prova não só os louvores já  tantas vezes 
tributados já pelos governos estrangeiros 
aos capitães e equipagens, mas também 
o facto de continuarem quási todos os 
nossos navios mercantes a cruzar nos 
mares mais perigosos sem serem artilha­
dos.

Essa marinha mercante receberá, por 
certo, do Poder Executivo toda a protec­
ção e estímulo a que tem direito, devendo 
também ser criado sem demora o organis­
mo dirigente entregue a entidades compe­
tentes, há muito tempo preconizado.

A marinha nacional de recreio, que tam 
assinalados serviços tem espontâneamente 
prestado quási sempre sem remuneração 
alguma, é igualmente merecedora de ca* 
rinho, protecção e estímulo.
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Justificação das emendas aprêsentídãè 

Despesa ordinária

CAPÍTULO 3.°

Artigo 6 .°— O decreto n.° 3:Í2(J, de Í0 
de Maio último, aumentou o pessoaí dà
2.a brigada do corpo de marinheiros, em 
virtude da crescente necessidade de pra­
ças pára novos serviços criados por mo­
tivo do estado de gnerra. Pór isso sé au­
mentam neste artigo 18.773$05 para o 
pagamento dos respectivos prés e readmis- 
sões. Embora êsse âumentò provenhá dá 
guêrrá, o pessoal ficará èm serviço depois 
dela àcábãr. Por isso se inscreve ria des­
pesa ordinária.

Àrtigò 7.° — Êlimina-se por compieto á 
verba párá subsídios legais àos oficiais 
das diversas repartições da Majôria Ge­
neral, Direcção Geral e Arsenal, etc., 
visto que a verba da epígrafe «subsídios 
não previstos», apenas aumentada com 
6.681$, chega para êsses subsídios legais, 
a vender quando fôr determinada preven­
ção rigorosa, ou serviços alêm das horas 
regulamentares.

Esta última epígrafe passará, por isso, 
a sér: «subsídios nãó previstos e subsí­
dios legáis áos oficiais das diversas re­
partições da Majòria General da Arma­
da, .da Direcção Geral dá Marinha, dá 
Contabilidade de Marinha, Administração 
dos Serviços FáBris e da Comissão Li­
quidatária, quando fôr determinada pre­
venção rigorosa, ou serviço forá das 
horas regulamentares».

Abátem-se 2.526$ na vérbá de «subsí­
dios ao pessoal da Escola Naval e Escola 
Auxiliar de Marinhá»', visto que agora 
sú os aspirantes embarcam e não óá 
leutes por não haver possibilidade érii 
tempo de guerra de se realizarem viagens 
de instrução.

Artigo 9.°— Por ter sido aumentada a 
fórça naval com a chamada de reservis- 
tas, e 'com o recrutamento de voluntários, 
e porque aumentou éxtraordináriámente o 
preço dos artigos destinados aos unifor­
mes, áumentam-se 10.000$ na rubrica 
«despesás gerais do Depósito de Fárda- 
mentos», Como mínimo indispensável.

Por terem si dó desligados do serviço *

da^Êscoíâ dè Torpedos ,os torpédos 1, 2 
e B, bem como o vapor Vulcano, e encor- 
porados há divisão nával, áúmentam-sè 
4.000$ na vèrba «materiál pará navios».

Inscrevem-sè 1.500$ ,nâs despèsas ge­
rais da Majòria General da Armada, com 
uma rubrica: «despesás com o automóvel 
dà Majòria General».
• Nas mesmas despesás gerais da Májo- 

jòriá níbrica: «aquisição de instrumentos 
náíiticos, cartas, roteiros», cortám-se 500$ 
sem inconveniente; e ha rubrica «tra: 
bálhos hidrográficos e õceánográficos», 
2.000$, vistó êsses trabalhos estarem pà- 
rados, por motivo da guerra, reduzidos 
apenas a simples êstudos dégábinetè, ten­
do pássado párá á divisão návàl o riávid 
em qúe êíès érâih executados.

Artigo 10.° O desaparecimento quási 
completo de oficiais no quadro dos segun- 
dos tenentes, derivádò sobrétudò dó êrro 
praticado durante anos ^consecutivos de se 
admitirem ríà Escolá Naval ápèhás três 
alunos em Cada àno, trouxe a necessidade 
de se prepârar o mais rápidámente possí­
vel oficiais novos ein número suficiente 
para tripíiiâr òs futuros navios. Por isso 
se eleva o número de candidatos a áspi- 
rárites de trintá a trinta e cinctí, sendo 
para lamentar que a situação máteriál em 
que aindá se encontra á Escolá Naval, 
passádos já  quási dois anos depois db incên­
dio, não permita elevar êsse número um 
pouco máis ainda.O aumèhto correspon­
dente de despesa é aperiás de o40$.

Àrtigò íl .°  Abatem-se idas despesas 
gérais da Escola NaVal 300$ ria rubrica 
«abonos especiais à lentes, pára éstúdós 
é investigações e visitas a estabelecimen­
tos técnicos estrangeiros», e 200$ ria ru­
brica «piquetes no laboratório de explosi­
vos para estúdós de pólvorás dè mari­
nhá», visto não haver áinda outro éíri su­
bstituição do qúe árdeu.

Abatem-se nas «despesas gerais da Es­
cola de Torpedos» 4.00d$ qrie pelás 
razões acima expostas foram áumentados 
no artigo 9.°, ná vèrba «material pará 
navios».

Abatem-se nás despesas geràiá da Es­
cola Práticá dé Artilharia Návàl : ’«mátè- 
rial e sobressáléntés, mUnições para exer-i 
cicios e prémios ks práçás», 872$, viáto 
ò material dé ártílharia riessá Escola ès-
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tar presentemente reduzido a uma única 
peça, sendo a bordo dos navios armados, 
cruzadores e contra-torpedeiros que os 
artilheiros agora praticam.

Artigo 13° Nas despesas gerais do 
Hospital de Marinha, aumentam-se 5.000$ 
na verba «para apósitos, instrumentos ci­
rúrgicos, medicamentos, artigos de farmá­
cia, géneros, dietas, etc.», exígua mesmo 
em tempo de paz, agora insuficientíssima, 
pela elevação sempre crescente de preços 
daqueles artigos e dificuldade em os obter.

Artigo lõ.° Pouco resta a fazer para 
ficar completa a farolagem da costa de Por­
tugal e dos arquipélagos. Mas, ainda 
que assim não sucedesse, não haveria 
vantagem, dado o estado de guerra, em 
fazer grandes aquisições de material. 
Pode sem inconveniente reduzir-se 10.000)5! 
na rubrica «construção, reparações, aqui­
sições de faróis, etc.,

Artigo 19° Pelas mesmas razões se 
abatem 10.000}$ na rubrica «conservação 
de faróis, combustível, estudos, etc.».

Artigo 22° Dada a carestia sempre 
crescente dos artigos, na verba da epí­
grafe: «fundo permanente para a aquisi­
ção de tanoaria, vasilhame, etc., para for­
necimento de navios» aumentam-se 4.000$, 
convindo notar que essa verba pertence 
ao número das reembolsáveis.

Na rubrica «combustível para navios, 
etc.», elimina-se por completo a verba 
global de 54.000$, a qual, dado o preço 
do carvão, corresponde apenas a 700 
toneladas, isto é, a metade do consumo 
mensal médio da divisão naval. Visto que 
a guerra é a determinante da elevação do 
preço do carvão deve ser toda inscrito 
nas «despesas excepcionais resultantes 
da guerra».

Artigo 2 7 ° Em 8 de Março de 1917 
foi autorizado em Conselho de Ministros 
o fretamento à Empresa Insulana de Na­
vegação dos vapores S. Miguel e Fun­
chal, destinados às carreiras entre o con­
tinente e os arquipélagos da Madeira e 
dos Açôres, passando à administração 
por conta do Estado. Por tal motivo se 
eliminam as verbas de 25.000$ e 15.000$ 
das rubricas «para navegação a vapor

entre as ilhas dos Açôres, Lisboa e a 
Ilha da Madeira».

Por despacho ministerial de 22 de Maio 
de 1917, foi denunciado o contrato de 6 
de Junho de 1914, com a Emprêsa Por­
tuguesa de Navegação no Guadiana, ter­
minando as carreiras em 30 de Novem­
bro de 1917. Por tal motivo se abatem 
1.625$ na verba da rubrica: «Lisboa e 
portos do Algarve».

Artigo 28.°—  Preceitua o artigo 3.° da 
lei orgânica da Caixa de Protecção a Pes­
cadores Inválidos que se inscreva anual­
mente no orçamento da Marinha uma verba 
não inferior a 6.000$, tendo sido, com 
efeito, inscrito nos últimos dois anos essa 
quantia. E tempo de se aumentar o nú­
mero de pensões, visto ser muito avulta­
do o número de pescadores nas condições 
do decreto. Aumentam-se 4.000$.

Pela primeira vez se inscreve uma ver­
ba, embora modesta, para a Caixa de Pen­
sões a Viúvas e Orfãos do Pessoal Fabril, 
criada pelo artigo 26.° da lei n.° 409, de 
31 de Agosto de 1915 : 6.000$.

Artigo 3 4 °— Abatem-se 10.000$ na 
verba da rubrica: «prémio do ouro para os 
encargos gerais do Ministério».

Despesa extraordinária

CAPÍTULO I

As lições da guerra actual, a penúria, 
em que se encontra a nossa marinha e as 
dificuldades sempre crescentes de se al­
cançar no estrangeiro, navios já  cons­
truídos ou que as casas construtoras to­
mem compromissos para quaisquer cons­
truções, tudo aconselha a que se prepare 
o lançamento à carreira de destroyers no 
nosso Arsenal, a iniciar logo que fiquem 
livres as 5 carreiras existentes. Para a 
sua adaptação a navios mais compridos e 
para se construir, pelo menos, mais uma, 
inscrevem-se 32.000$ sob a rubrica 
«adaptação das carreiras do Arsenal à 
construção de novos destroyers e cons­
trução de novas carreiras».

Abatem-se 5.000$ na verba destinada 
à «continuação e conclusão das obras do 
laboratório para estudos de explosivos». 
Já  se gastaram com essa construção a 
que bem pode chamar-se monumental mais 
de 20.000$, que, na verdade, bem me-
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lhor aplicação teriam tido, a qutra§ qp- 
cessidades mais urgentes 4a mftripha. E, 
quapdo sejustifipasse a cpnstruçãq dum la- 
boratArio 4® explosiyos dentro duma cj- 
dadp, nãq.sp justifica q/ despesa feita coip 
a resiçjêqpia'4q futurq director. E de siir 
pqr que. os 5.000$ qpe ficapi no orçfir 
mento chogueni para a sumária copplusãp 
do edifício. - . .

Abatem-se 6.400$ na epígrafe: «cons­
trução duma caserna na Escola de Tor- 
pedqs eni Yale $e Zebrq»*, absplutamente 
desnecessária, visto estarem pm ponstrqr 
ção as Escolas de Aplipaçãq 4P Marinhai 
Elas importam, cqm efeito, o desaparecir 
mento da actnal Escola de Vale de Zebrq.

CAPÍTULO II
Inscreve-se uma riova rubrica: «aqui­

sição de quatro estações de T. S. F., sis­
tema Marconi» ; verba, 25.0Q0$.

A necessidade de se armarem novos na­
vios para o serviçp de patrulhas e, por­
ventura, mais alguns cruzadores auxilia­
res, justifica sobejamente êsse auipento de 
despesa, visto que nenhumas estações 
mais existem nos depósitos de marinha.

■ i . 4S. CAPÍTULO III
Inscreve-se uma nova rubrica: «aqui­

sição de aparelhos para regulação de tiro 
em combate e telémetros»/ a -  verba de 
10.0003.

O grande sucesso alcançado pelos na­
vios ligeiros ’ dos aliados, cruzadores e 
destroyers, nas recentes batalhas navais 
deve-se, em gran4e parte, à- perfeição 
dos aparelhos de regulação de- tiro e 
de avaliação de distâncias. Embora com­
batendo a velocidades extremas e em 
mar agitado, a prodigiosa justeza do tirq 
tem excedido todas as previsões. Nos nos­
sos navios tudq quàntq se encpntra sôbre 
regulação -de tirò é absolutamente rudi­
mentar, improvisado. Nem tem sido adqui­
rido no estrapgeiro o matprial necessário, 
apesar de representar uma pequena des­
pesa nem estu4os notáveis de aparelhos 
daquela natureza feitos por oficiais portu­
gueses passaram, por via de regra, dos 
arquivos. .

Aumentam-se 2.00Q$ na rubrjca: «mate­
rial para laboração das oficinas do ma­
terial de guerra, cpnseryíjçãq e bpppficiar 
ção do ípateriaf p outras 4pspesas». Nesr

sas pficipas fazem-se, com efeitp, j 4 hpje 
reparaçõps importantes; e po4ejq nq |u- 
fjirq yir a fabricar-sp nelas aparelhos que 
vêm do estrangeiro. • „

CAPÍTULO 4.°

Inscrevpm-se 2Q.QQ0$ com a rubrica: 
«aqnisiçãq diima barca, de £gua e qpatro 
faluas»: Tem aumentado consideravel­
mente q. núpiero dp navios ; mas q abpqr 
jpfo p deficiente material de agqa^a cje 
que 4ispõp q Arspnal pãq aumqntpu ppip/ 
melfyqrqu, torpíiqdq-se necess^riq pò^r 
prar água, o que desde Janeiro represen­
tou um encargo para q Estado dp 000$, 
o que p inadmissível qo nqs$o único pQrtq 
do armamento.

Nenhuma das. solicitações feita,s para se 
melhorar êsse material foram ainda aten­
didas. No eiqtanto quer no Arsenal, qqpr 
pa indústria p£irticqlar, em pquco§ meses 
podem ser constrqídas a§ ' embarpajgões 
apropriadas. Pelo que tecq, $ faluas é tam 
deficiente o seu número que no ano cor­
rente até Maio já $e gapt^ram 5.038$ com 
p alugqep 4e falpas a particplares. É de 
boa administraçãq adqqirirpparse desde já, 
pelo menos, mais duas, antes que encare- 
çaiq mais.

Xnscrevem-se 8.000$ sob a ru fa ria : 
«aqqisiçsío 4q uma eml}arcação-autompyeí 
para o pôrtq d^ JIortaiN A paveg^çaq â 
v^pqr para êsse pôrfq, ao pqntrárjo 4q 

ue desde q coiqpçq da guprra vepi suce- 
endo em todos os portps 4q continente p 

4os arquipélagqs, fpip ^uiqentí|4Q 4Pma 
jnaneira ppfáyel. Em 191,5 eptraram 18g 
vappres pQm a tpnelagepi |né4ja de 2:0QQ 
topeladas. JSm lQifj ês^e número eleyqu- 
-se a 248; p np ano corrente, até 10 de 
Maio, já entraram 185. Já qp anq ante­
rior, o relator dp orçampnto da Marinha 
jiavia inscrito §.000$ para íiqqisiçãq dp 
um fcarpp a gasolina dpstinadp à capita­
nia da Horta que não dispõe 4p 
barcação alguma rápida. Os números aci­
ma referiflps justijjcapi spbeiampqfq jâsse 
ípel^prapiento qqe muito facilitará ps se?* 
vjços daquele pôrtq pm qup sp gastaraip 
já  mais 4e 3:p00.000^r

Jnscrpve-se a vei’])a de ^ 000$ na rPr 
brica : «aquisição de twjiíj, embarpaçãp-au- 
tpninvel para a capitania da pOrtp fie La­
gos». E |>ein'eyidepte a necessida4e dp se 
pxerper uma fiscalizaç^q p^da vez mais 
açtiya nas cesta dq AÍgarye. p mate-



11
rial de que dispõem a esquadrilhas e as 
capitanias, é insuficientíssimo.

O capitão do pôrto de Lagos tem a seu 
cargo a vigilância duma zona extensa, ca­

recendo de transportar-se rápidamente a 
qualquer das baías e portinhos onde, de 
mais a mais, aparecem agora, com fre- 
qiiência, navios de guerra dos aliados.

Germano Martins.
Henrique de Vasconcelos.
Abílio Marçal.
Tomás de Sousa Rosa.
Francisco Sales Ramos da Costa. 
António de Paiva Gomes.
Augusto Nobre.
Francisco Coelho do Amaral Reis. 
Constando de Oliveira.
Sérgio Tarouca.
Jaime Daniel Leote do Rego, relator.
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